
D I O A M A D

O
R

E
S

ESCOLA DE CO

D I O A M A D

O
R

E
S

ESCOLA DE CO

Itens de notícIas relevantes

INFORMATIVO

TÉCNICO

Escola de Comunicações (EsCom) Escola Coronel Hygino Corsetti

Revista O Comunicante

CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA



C
L

U
B E  D E  R A D

COMUNICAÇÕ
ES80

resumo: este artigo foi idealizado com o propósito de apreseNtar uma proposta de melhorameNto 
das ferrameNtas utilizadas Na atividade de iNstruÇÃo. é sabido que o exército brasileiro (eb) tem 
algumas restriÇões orÇameNtÁrias, sobretudo para aquisiÇÃo de material permaNeNte. esse estudo 
apoNta uma soluÇÃo para utilizaÇÃo de uma ferrameNta de apoio à atividade de iNstruÇÃo com um 
custo de implemeNtaÇÃo bastaNte reduzido. além da versatilidade, essa proposta se mostra como 
uma alterNativa adequada aos objetivos aos quais ela se propõe. capaz de proporcioNar a iNteraÇÃo 
com a projeÇÃo de imageNs, de modo similar a outros materiais dispoNíveis No comércio, porém com 
algumas vaNtageNs que vÃo desde a iNstalaÇÃo até a desNecessidade de obteNÇÃo de liceNÇas para o 
fuNcioNameNto do produto. assim seNdo, a alterNativa aqui exposta se reveste de utilidade haja vista 
suas características sabidameNte favorÁveis, seja No aspecto prÁtico, seja No ecoNômico.

palavras-chave: exército. iNteraÇÃo. projeÇÃo. vaNtageNs. prÁtico.

INTRODUÇÃO

A ideia de introduzir no ambiente de 
instrução uma técnica diferenciada para trans-
missão do conhecimento não apenas tem por 
objetivo reduzir o gasto com o material empre-
gado mas também diversificar e inovar em fer-
ramentas que irão contribuir para que a apren-
dizagem ocorra de modo satisfatório.

Segundo o Manual do Instrutor, os 
meios auxiliares são os recursos utilizados pelo 
instrutor e pelos discentes para a organização 
e condução do processo ensino-aprendizagem 
e que auxiliam a comunicação.

 A comunicação, ou ainda, a transmis-
são do conhecimento com mais alcance e mais 
efetividade é a razão de ser do presente traba-
lho.

1 METODOLOGIA

O desenvolvimento do trabalho ocorre-
rá de forma documental, mostrando um passo 
a passo a ser seguido de modo a implementar 
a ferramenta que substitui uma lousa interativa 
convencional. As fontes serão softwares, pro-
gramas e manuais encontrados na internet e 
que relacionam-se com o assunto. Os procedi-

mentos a serem adotados consistem numa se-
quência de eventos que podem ser replicados 
em qualquer ambiente de ensino desde que 
obedecidos certos requisitos e configurações, 
aqui apresentados. 

2 RESULTADO E DISCUSSÃO

2.1 VISÃO GERAL

 O software Webcam Whiteboard pos-
sui a capacidade de rastrear, em uma tela, um 
ponto de luz visível ou infravermelho, através 
de uma webcam, associando o deslocamento 
deste ponto de luz ao movimento do mouse, 
possibilitando a criação de uma Lousa Interati-
va de baixo custo. A utilização deste sistema 
possibilita algumas vantagens quando compa-
rado ao Smart Board convencional, como:

- pode ser levado facilmente de um lo-
cal para outro;

- fácil configuração, necessitando de 
cerca de 10 minutos para estar pron-
to para operar;

- baixo custo (aproximadamente R$ 
150,00);

- fácil utilização;
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- possui praticamente as mesmas fun-
cionalidades que o Smart Board con-
vencional;

- sem necessidade do pagamento de 
licenças de software.

2.2 REQUISITOS

Para o perfeito funcionamento do sis-
tema, há necessidade do software principal, 
um projetor multimídia, uma tela de projeção,  
uma webcam e um laser point verde. O com-
putador utilizado deverá possuir o Windows XP 
ou superior.

 A webcam deve ter uma resolução real 
de 1.3 mega pixel e uma taxa de 30 quadros 
por segundo ou frames per second (fps), assim 
como possibilitar o ajuste manual de exposição 
à Luz. 

 A webcam utilizada neste trabalho foi a 
“Matrix EasyCam 1.3Mp” da marca “Fortrek”.

Webcam Fortrek

Os laser points comuns, de cor verme-
lha, não possuem potência suficiente para sen-
sibilizar a webcam. 

Logo, para que o experimento ocorra 
de modo satisfatório, o laser point deve ser de 
cor verde, assim como possuir uma potência 
de aproximadamente 200 mW, como mostrado 
na figura seguinte:

 Laser Verde de 200 mW

2.3 INSTALAÇÃO

Para a execução do software o com-
putador deve possuir o JAVA versão 1.6 ou 
superior. Caso ocorra a necessidade de ins-
talar o software, pode-se realizar o download 
na página da empresa através do endereço 
a seguir: http://www.java.com/pt_BR/downlo-
ad/windows_ie.jsp?locale=pt_BR&host=www.
java.com.

A webcam deve ser instalada no com-
putador onde o software estará sendo utiliza-
do. Como cada webcam possui um instalador 
diferente, este passo não será abordado aqui. 

A webcam deverá ser posicionada em 
um local que proporcione uma visão de toda a 
tela onde está sendo realizada a projeção. 

Um dos melhores locais para posicio-
nar a webcam é em cima do Projetor Multimí-
dia, proporcionando uma visão semelhante à 
mostrada na figura a seguir: 

Posição da Webcam

Pode-se também posicionar a webcam 
em outros locais, contanto que a mesma “en-
xergue” a tela e o ponto luminoso verde produ-
zido pelo laser.

2.4 CONFIGURAÇÃO 

 A seguir será apresentada uma pro-
posta para configuração da webcam e do sof-
tware.  

2.4.1 Webcam

Antes de iniciar o uso do software, de-
ve-se configurar a webcam. Para tanto, deve-
-se acessar as configurações da webcam, o 
que pode ser feito através do programa AM-
CAP, instalado com a maioria das webcams 
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disponíveis no mercado.

 As opções de configuração devem fi-
car semelhantes ao mostrado na figura abaixo:

Configuração dos controles

Dessa forma, brilho, saturação, e 
gama devem ser reduzidos ao mínimo; o con-
traste deve ser aumentado para o máximo e a 
nitidez, componente de luz de fundo e propor-
ção de branco podem ficar na posição central. 
É muito importante desativar a opção de con-
trole automático, pois isto causará problemas 
durante a operação do software.

 Outra opção de ajuste obrigatório é 
a exposição à luz, que deve ficar em manual 
para que a luz seja captada pela webcam.

2.4.2 Software

Ao iniciar o Webcam WhiteBoard, será 
perguntado qual o dispositivo a ser utilizado 
como captura de vídeo, devendo-se selecionar 
a webcam que foi previamente ajustada.

Na janela principal do software, deve-
-se ir ao menu Tracking e selecionar a opção 
Infrared:

Webcam whiteboard

Apesar do laser trabalhar no espectro 
de luz visível (Color) e não no infravermelho, 

o algoritmo do software apresenta melhor de-
sempenho com a opção Infrared selecionada.

No menu cursor deve-se verificar se a 
opção Track and Click está selecionada.

Na janela settings deve-se ajustar ini-
cialmente o Infrared-Sensitivity para 20, ajustar 
o clique do mouse para Slow, selecionar o Ví-
deo para Type=RGB24 Width=640 Height=480 
FPS=30.000, e clicar em Apply.

 Nesse ponto, deve-se observar qual 
é a velocidade de processamento de quadros 
por segundo ou frames per second (fps) em 
que o software está conseguindo trabalhar, ob-
servando-se esta informação na janela princi-
pal.

A velocidade deve ficar entre 29 e 31 
fps. Caso isso não aconteça, deve-se realizar 
algumas verificações. 

 O principal responsável por este pro-
blema é uma webcam de baixa qualidade, que 
não consegue produzir imagens de 640x480 
pixels a uma velocidade de 30 fps. Neste caso, 
sugere-se substituir a webcam.

Outro motivo pode ser a ligação a uma 
porta USB que não esteja em perfeitas condi-
ções. Nesse caso, pode-se trocar a porta uti-
lizada. É interessante verificar se a conexão 
é USB 2.0. Não é aconselhável utilizar HUBs 
USB.

 O cabo USB que liga a webcam ao 
computador também não deve exceder 8 me-
tros, sob pena de diminuir o fps ou mesmo im-
pedir que a webcam funcione.

 O computador também pode ser o mo-
tivo, caso esteja executando vários processos 
ao mesmo tempo, o que fará com que a execu-
ção do software fique mais lenta. Nesse caso, 
podem ser desativados programas que não 
estão sendo utilizados, fechar janelas desne-
cessárias ou até mesmo desativar temporaria-
mente o software antivírus. 

Outra opção é fazer com que o Win-
dows priorize o desempenho. Para isso, basta 
clicar com o botão direito do mouse sobre o 
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ícone do Meu Computador, e acessar proprie-
dades. Na Aba Avançado, clicar no botão con-
figurações no item Desempenho, e na janela 
que abrir, selecionar Ajustar para obter um me-
lhor desempenho.

Caso nenhuma dessas opções surta 
efeito pode-se tentar utilizar o software em ou-
tro computador, que possua uma configuração 
melhor (processador mais rápido, maior quan-
tidade de memória RAM). Recomenda-se que 
o computador utilizado tenha um processador 
de 3 GHz ou equivalente, com 1 GB de memó-
ria RAM.

 Deve-se depois acessar o menu Ex-
tras e selecionar a opção Tracking Monitor, o 
que mostrará a tela onde o algorítmo do sof-
tware está detectando o ponto luminoso criado 
pelo laser point ao atingir a tela

Se as configurações estiverem corre-
tas, será detectado apenas 1 (um) Blob (ponto 
luminoso detectado pelo algoritmo do softwa-
re). Caso as configurações não estejam ade-
quadas, o software irá detectar vários Blobs, 
provenientes de outros pontos que estão com 
a luminosidade mais elevada.

Nesse caso, deve-se manter a janela 
Traking Monitor aberta e abrir a janela Settin-
gs, ajustando o Infrared-Sensitivity para um va-
lor que produza apenas um único Blob quando 
o laser for acionado e apontado para a tela de 
projeção.

 Sempre deve-se deixar este ajuste no 
mínimo possível para que seja feita a detecção 
apenas do Blob produzido pelo laser, pois ao 
aumentar a sensibilidade, corre-se o risco de 
que a luminosidade local acabe produzindo fal-
sos blobs, principalmente quando a projeção 
estiver trabalhando com imagens em cores 
claras como o branco, por exemplo.

 Feitos os ajustes, pode-se iniciar a ca-
libragem da área onde o algoritmo irá conside-
rar como sendo o “Quadro Branco” ou Lousa 
Interativa, bastando para isso clicar no botão 
Calibrate, na janela principal.

2.5  UTILIZAÇÃO

Finalizados os ajustes tanto da web-
cam quanto do software, já é possível utilizá-lo, 
bastando clicar com o mouse no botão Start da 
janela principal.

Desse ponto em diante, toda vez que o 
laser point for direcionado para a tela de proje-
ção e acionado, o mouse acompanhará o mo-
vimento do ponto luminoso gerado pelo laser. 
Agora, o mouse é controlado pelo laser point.

 Nas apresentações de Power Point, os 
slides podem ser avançados pelo simples acio-
namento do laser na tela de projeção, o que 
equivale ao clique do mouse.

 Pode-se também fazer uso da barra de 
ferramentas presente no Power Point e em ou-
tros softwares de apresentações, aumentando 
as funcionalidades do laser.

CONCLUSÃO

 Ante o exposto, verifica-se que a al-
ternativa apresentada neste trabalho se mos-
tra como uma opção economicamente viável 
além de caracterizar-se como uma medida de 
simples adoção haja vista não requerer muitos 
insumos.

Por fim, sua utilização é recomendada 
para suprir a necessidade de um recurso di-
dático versátil de apoio à atividade de ensino/
instrução nas organizações militares, com um 
baixo custo e elevado grau de confiabilidade.

PROYECTO LOUSA INTERACTIVA 
UTILIZANDO UNA WEBCAM Y LÁSER 

POINT

resumeN.  este artículo fue peNsado coN el 
propósito de preseNtar uNa propuesta de mejora 
de las herramieNtas utilizadas eN la actividad 
de iNstruccióN. es sabido que el ejército 
brasileño (eb) tieNe alguNas restriccioNes de 
presupuestos, sobre todo para la adquisicióN 
de material permaNeNte. este estudio señala 
uNa solucióN para utilizar uNa herramieNta de 
apoyo a la actividad de iNstruccióN coN uN costo 
de implemeNtacióN bastaNte reducido. ademÁs 
de la versatilidad, esta propuesta se preseNta 
como uNa alterNativa adecuada a los retos 
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que se propoNem. capaz de proporcioNar la 
iNteraccióN coN la proyeccióN de imÁgeNes, de 
modo similar a otros materiales dispoNibles eN 
el comercio, pero coN alguNas veNtajas que vaN 
desde la iNstalacióN hasta la falta de Necesidad 
de obteNer liceNcias para el fuNcioNamieNto 
del producto. por lo taNto, la alterNativa 
aquí expuesta se reviste de utilidad teNieNdo 
eN cueNta sus características segurameNte 
favorables, sea eN el aspecto prÁctico, sea eN 
el ecoNómico

palabras-clave: ejército. iNteraccióN. 
proyeccióN. veNtajas. prÁctico.
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